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SOJA - SACA 60 kg
Dia Preço
09/12/19................................. R$ 78,50

MILHO - SACA 60 kg
Dia Preço
09/12/19.................................R$ 36,50

TRIGO - SACA 60 kg
Dia Preço
09/12/19................................. R$ 47,50

Fonte: Deral/Seab

Paraná registra recorde de doações de órgãos para transplante
 A Secretaria da 
Saúde do Paraná regis-
trou a marca histórica de 
66 doações efetivas so-
mente no mês de novem-
bro, quebrando o recorde 
anterior de abril de 2018, 
com 61 doações. Ainda 
que variável, a média 
mensal este ano foi de 39 
doações. Os dados são 
do Sistema Estadual de 
Transplantes.
 Desde a sua im-
plantação há 24 anos, o 
Sistema contribui de for-
ma efetiva no processo de 
doações e transplantes 
no Estado e até o mo-
mento não havia registra-
do um número tão grande 
de doações de órgãos em 
um único mês.
 Somente com 
as doações de novem-
bro, 116 pessoas foram 
beneficiadas, sendo 71 
transplantes de rim, 35 de 
fígado, três de coração e 

dois pâncreas/rim. Estes 
números se somam a 
mais de 3.255 doações de 
órgãos, 10.326 transplan-
tes de órgãos e 15.953 
transplantes de tecidos já 
realizados na história da 
Secretaria da Saúde.
 “A população pa-
ranaense muitas vezes 
em um momento de dor 
e sofrimento com a perda 
de um ente querido, opta 
por realizar a doação e 
salvar até dez vidas”, diz 
o secretário de Estado da 
Saúde, Beto Preto. “Res-
saltamos que até o mo-
mento cerca de 2.183 pa-
ranaenses aguardam por 
uma doação, sendo mais 
de 75% para transplante 
de rim. É preciso que as 
pessoas continuem sen-
síveis à causa para dimi-
nuirmos a lista de espera”, 
afirma.
 LÍDER EM DOA-
ÇÕES - No ano de 2010 

o Paraná tinha 6,8 doado-
res por milhão de popula-
ção (pmp) e saltou deste 
número para seu recorde 
em 2018, com 47,7 pmp, 
liderando o ranking de 
doações no país e tor-
nando-se o Estado que 
mais cresceu em doações 
no Brasil nos últimos oito 
anos.
 Neste período fo-
ram 2.156 doadores efeti-
vos, sendo 4.619 órgãos 
e 7.405 córneas, soman-
do 13.560 transplantes no 
Estado de 2010 a 2018. 
A média nacional de do-
ações de órgãos é 17,7 
pmp. O Paraná fechou 
o mês de novembro de 
2019 com 44,4 pmp. De 
janeiro a novembro des-
te ano foram realizados 
1.640 transplantes no Pa-
raná – 817 órgãos e 823 
córneas.
 LÍDER EM 
TRANSPLANTES - O 

Paraná também liderou o 
ranking de transplante de 
órgãos em 2017 e 2018, 
com 81,5 pmp e 90,9 
pmp, respectivamente. A 
média nacional é de 41,9 
pmp.
 Dados atualiza-
dos até novembro mos-
tram que o Paraná está 
com 78,6 pmp em trans-
plantes. O Estado foi o 
campeão no transplante 
de fígado e rim em 2018 
e atualmente o lidera o 
número de transplantes 
de rim com 52,3 pmp, en-
quanto a média nacional é 
de 29,5 pmp.
 “Somos reconhe-
cidos internacionalmente 
como um Estado com o 
maior quantitativo de doa-
ções e, com isso, a popu-
lação do Paraná está bem 
assistida caso precise de 
um transplante”, diz a co-
mentou a coordenadora 
do Sistema Estadual de 
Tranasplante, Arlene Te-
rezinha Cagol Garcia Ba-
doch.
 “Todo esse tra-
balho é reflexo dos in-
vestimentos contínuos na 
educação de nossos pro-
fissionais para capacitar 
cada vez mais pessoas e 
prepará-las para todos os 
tipos de situações”, expli-
ca.
 Ela destaca que 
o ato de doar é nobre e 
gratificante. “A família que 
decide realizar a doação 
de órgãos de um familiar 
faz renascer a vida e mui-
tas vezes a qualidade de 
vida em outro ser huma-

no. Isto é um ato de amor” 
finaliza.
 APOIO AÉREO 
– Em casos em que os 
doadores estejam até 200 
quilômetros de distância 
do receptor, o Sistema 
Estadual de Transplante 
realiza o transporte dos 
órgãos ou tecidos por via 
terrestre. Além desta dis-
tância, é solicitado apoio 
aéreo para agilizar o pro-
cedimento.
 O Paraná conta 
com a ajuda da frota de 
aeronaves do Governo 
do Estado, que é forma-
da por quatro aviões - um 
King Air 350, um Grand 
Caravan, dois Sênecas III 
– e mais um helicóptero.
 De janeiro a no-
vembro deste ano foram 
109 missões de apoio, 
perfazendo 346 horas de 
voo, para o transporte de 
247 órgãos. O Sistema 
também conta a ajuda da 

frota do Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência 
(Samu) e do Batalhão de 
Polícia Militar de Opera-
ções Aéreas (BPMOA).
 MODERNIZA-
ÇÃO - Para ampliar e 
modernizar esse serviço 
aéreo, em razão da cres-
cente demanda, o gover-
no estadual instituiu uma 
comissão que avalia a 
troca das aeronaves que 
são utilizadas na capta-
ção das doações.
 O grupo de tra-
balho, formado por servi-
dores da Casa Militar e da 
Secretaria da Saúde, ela-
bora um relatório que dará 
base ao edital de compra 
de um avião mais moder-
no. Uma das premissas 
é da economicidade. Por 
isso, a opção em estudo 
é adquirir um modelo se-
minovo, mas que tenha 
maior autonomia de voo 
em relação à frota exis-

tente.
 EQUIPE - A Cen-
tral Estadual de Transplan-
tes, mantida pelo Governo 
do Paraná, está localizada 
em Curitiba, mas há qua-
tro Organizações de Pro-
cura de Órgãos (OPO), na 
capital, Londrina, Maringá 
e Cascavel.
 Estes centros 
trabalham na orientação 
e capacitação das equi-
pes distribuídas em 67 
hospitais do Paraná, que 
mantêm Comissões Intra
-Hospitalares de Doação 
de Órgãos e Tecidos para 
Transplantes (CIHDOTT).
 Ao todo são cer-
ca de 700 profissionais 
envolvidos, entre eles 23 
equipes de transplante de 
órgãos, 25 centros trans-
plantadores de córneas e 
três bancos de córneas 
em atividade – Londrina, 
Maringá e Cascavel.

Fonte: aen.pr.gov.br

Alvorada do Sul terá 
encontro para gestantes

Fonte: facebook.com/alvoradadosul.pr.gov.br/

Receita Federal exigirá CPF/CNPJ 
nas encomendas internacionais 

 A Receita Fe-
deral do Brasil exigirá, 
a partir de 1º de janeiro 
de 2020, que todas as 
encomendas e remes-
sas internacionais pos-
suam a identificação do 
CPF/CNPJ/Número do 
Passaporte do destina-
tário para ter o despa-
cho aduaneiro iniciado. 
A falta dessa informa-
ção poderá acarretar a 
proibição da entrada da 
encomenda e sua de-

volução ao exterior ou 
destruição, nos casos 
em que a devolução não 
seja possível.
 Essa informa-
ção deve ser presta-
da na hora da compra 
on-line e encaminhada 
juntamente com a en-
comenda em seu trans-
porte. Caso não seja 
informado no momento 
da compra, ou o reme-
tente não os encaminhe 
o dado juntamente com 

a remessa, os Correios 
possuem uma ferramen-
ta para prestação dessa 
informação na página 
da internet, por meio 
do rastreamento ou do 
portal "Minhas Impor-
tações". Será necessá-
rio realizar o cadastro 
no Portal, informando 
o CPF (pessoa física), 
CNPJ (pessoa jurídica) 
ou Número do Passa-
porte (estrangeiro), bem 
como definir login e se-

nha.
 Após o cadas-
tro, informa a Receita, 
basta realizar a pesqui-
sa por encomendas e 
fazer a vinculação das 
remessas no ambiente 
“Minhas Importações”. 
Somente após a presta-
ção dessa informação, 
as encomendas pode-
rão ser apresentadas à 
fiscalização aduaneira.
 Fonte: agenciabra-

sil.ebc.com.br/


